Controle químico da broca do tronco do cajueiro, Marshallius anacardii Lima, 1979 (Col., Curculionidae) by BLEICHER, E. et al.
C 
Mútistãio da A w t u r a ,  do Abastecimento e da 
Reforma A- - MARA 
Emprar Bnsueira & Pesquisa AgtupccuBM - EMBRAPA 
Cclitro N a  de Pesqnisa de AgroiaWstM Tropical - CNPAT 
RuadasTebajar;is, 11 - R a i a d e I ~ m ~  
Tekfoae (085) 231.7655 
Tclcx (085) 1797 
Fax (085) 2âl.Tl62 
Caixa Postal: 3761 
CEP 6CnMb510 - Fortaleza - CE 
PESQUISA 
EM 
N"3, fev./95, p.1-2 
CONTROLE QU~[MICO DA BROCA DO TRONCO DO CAJUEIRQ, Marshalliris 
anacardíi Lima, 1979 (Col., Curculionidae) 
Ervino Bleicher 1 
~ n t ô n i a  Régia M.. de Abreu2 
Qué l~ ia  Maria Silva Mel01 
Jaeger Holanda Pinho 
As brocas de tronco e galhos são comuns em .plantas frutíferas. As altas 
infestações dos citros e figueira encontram-se associadas a pomares mal cuidados ou 
abandonados (GalIo et al., 1988; P u z ~ i  & Orlando, 1959). Segundo Lima (1979), esta associação 
também foi observada no estado de Pernambuco no caso da broca do cajueiro. 
No ano de 1993, o plantio de cajueiros (Anacardiari-lt ocdidcntale L.) da Fazenda 
Capisa, em Pio IX, estado do Piauí, foi intensamente atacado pela broca Marsltallitu anacardii 
Lima, 1979 (Coleoptera, Curculionidae). Este inseto ataca principalmente o tronco próximo ao 
colo da planta, podendo danificar, também, galhos e ramos. 
De acordo com Lima (1979), o reconhecimento do ataque da praga realiza-se 
quando, ao toque, a casca se apresenta frouxa, amortecida ou quebradiça, devido as galerias 
efetuadas pelas larvas; o córtex ao ser levantado provoca o secam-ento precoce da madeira. 
Observa-se, também, a presença de serragem eliminada através de orifícios arredondados, cujos 
diâmetros variam de 4,Omm a 6,5mm, conhecidos vulgarmente por "furo de bala", que se 
distribuem por toda a planta e por onde saem também os adultos. 
O ensaio de controle químico desta praga reali7ou-se na Fa7cnda Capisa, usando- 
se fosfina em pasta (Gastoxin - Pasta); Propoxur + diclorvós + isopropanol + querosene 
(Baygon); e querosene de uso doméstico (Petrobrás). Cada um dos produtos foi aplicado em 
cinco árvor-es d- gqjeeiro anão, de pé-franco, plantadas no espaçamento 5m x Sm, com cinco 
anos de idade, que apresentavam orifício, "furo de bala", característico do dano 'da praga. 
A fosfina em pasta, embalada em tubo semelhante aos usados com dentifrícios, 
foi aplicada colocando-se o bico dirctamente nos furos, e injetando-se aproximadamente 5g por 
furo. Nos tratamentos com Baygon e querosene usou-se uma seringa de plástico descartável, 
aplicando-se em cada caso 10ml por furo. A avaliação da eficiência dos produtos realizou-se 
trinta dias após sua aplicação. As plantas foram cortadas com auxílio de um facão e contados os 
indivíduos vivos e mortos (larvas, pupas e adultos). 
Os resultados encontram-se resumidos na Tabela I. A percentagem de 
mortalidade variou de 32,5% a 70%. Neste último caso, o número de indivíduos presentes na 
unidale experimental reduziu, podendo não representar a real eficiência do produto em questão. 
Em função do tipo de ataque da praga, a baixa mortalidade apresentada pode ocorrer devido a 
pouca difusão, no tronco, dos vapores emanados dos produtos. Bakthavatsalam & Bhat (1992) 
também usaram querosene no controle da coleobroca, Plocaedenrs ferrzdgineirs (Coleoptera, 
Cerambycidae) e obtiveram 80% de eficiência. Estes dados não são definitivos; o experimento 
deverá ser repetido usando-se maior número de árvores com o objetivo de permitir maior 
precisão ao trabalho. 
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PESQUISA EM ANDAMENTO - 
Tabela 1 - Numero de insetos vivos e mortos (larvas, pupas e adultos) e percentagem de 
mortalidade de M. anacardii. 
NQ de insetos 
Tratamentos Mortalidade 
vivos mortos (94 
I. Fosfina em pasta (Gastoxinj 27 24 47,6 
2. Propoxur + diclorvós + isopropanol -t- 
querosene (Baygon) 3 7 70,O 
3. Querosene (Petrobrás) 23 11 32,s 
4. Testemunha 18 5 0 ,o 
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